
 

ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMDICAU 

 

Ata nº: 003 – Biênio 2019-2021: Aos três dias do mês de abril de 2019 às 14:20m no 

anfiteatro da Casa dos Conselhos, à Rua Artur Machado, nesta cidade de Uberaba, Minas 

Gerais, reuniram-se os conselheiros para uma plenária ordinária com a seguinte pauta. 1- 

Abertura; 2 – Leitura das Atas Anteriores; 3 – Apresentação e apreciação do Projeto sobre 

o Processo de Eleição do Conselho Tutelar – Gestão 2020/2024; 4 - Apresentação e 

Apreciação dos pedidos de renovação de registro: Lar da Caridade, CSEUR, Centro 

cultural Águia Branca; 5 - - Apresentação e apreciação do pedido de registro: GRAUU – 

Grupo de Apoio e Adoção em Uberaba; 6- Informes: Pedido de renovação de registro da 

FETI; Encontro Intersetorial do SGDCA – CRAS Boa Vista, Roda de Conversa, Saldo das 

contas do FUMDICAU.  Seguindo com a Pauta, o vice-presidente Marcio Alves inicia a 

reunião justificando a ausência do presidente Marco Túlio Cury que está em Belo 

Horizonte representando a secretaria de desenvolvimento social, dá as boas vindas a 

todos os presentes e solicita a leitura da Ata anterior. A secretária executiva Verediana 

realiza a leitura da Ata anterior, sendo a mesma aprovada pelos conselheiros presentes. 

Item 3- Apresentação e Apreciação do Projeto do Processo de Eleição do Conselho 

Tutelar – Gestão 2020/2024, é feito uma correção da data da eleição para conselheiro 

tutelares,  sendo o período correto para início das inscrições será do dia 29/04 até 

24/05/2019 e convida as conselheiras Fátima e Laudete, que membros da comissão, para 

dar maiores informações: Conselheira Laudete fala da importância da presença de todos 

os conselheiros da comissão para que consigam desenvolver  o processo de eleição para 

conselheiros tutelares com maior transparência. A secretária executiva Verediana relata 

que a promotora Mayla está acompanhando de perto todas as ações do conselho, 

inclusive esse processo eleitoral. A conselheira Cláudia explica da importância da 

participação dos 8 conselheiros formadores da comissão e a necessidade da presença de 

no mínimo 5 conselheiros representantes no dia da avaliação escrita para possível 

fiscalização, caso seja necessário na hora. Justifica também que no dia da eleição, que 

acontece no dia 06 de outubro das 7:00 ás 17:00, se faz necessário o maior número de 

conselheiros possível mesmo com a operacionalização que já é disponibilizada pela 

SEDS, a responsabilidade do processo é do COMDICAU, e sempre há necessidade da 

colaboração dos conselheiros após as eleições também, pois é o momento da apuração. 



A SEDS enquanto gestora apoia todo o processo, porém quem responde pelo processo é 

o conselho. A conselheira tutelar Monalisa questiona sobre os mandatos tampões os 

conselheiros poderão concorrer às eleições. Verediana explica que já está sendo avaliado 

essa questão, mas que ainda não tem o retorno, a conselheira tutelar ainda faz outra uma 

observação sobre os mesmos direitos dos conselheiros tutelares suplentes dos 

conselheiros titulares como plano de saúde e ticket alimentação, e se esse direito não for 

estabelecido que o mesmo deveria, no mínimo, constar no edital. A conselheira do 

COMDICAU Eclair faz um ponderamento em relação a essa lacuna do processo de 

eleição e diz que no futuro cabe até anulação do processo. É apresentado através do 

projeto sobre os gastos com cartazes, cédulas eleitorais, crachás, envelopes, marmitex, 

para quem trabalha, lanche e água (para os mesários). Depois da eleição em Outubro, 

vem a capacitação que deverá acontecer entre Novembro e Dezembro. Verediana explica 

que o valor estimado é de R$5.500,00, porém se não for gasto todo o recurso o valor 

restante volta é devolvido. Alguns conselheiros referem ser insuficiente o valor estimado, 

porém após explicações da conselheira Cláudia, todos os conselheiros aprovam a o 

Projeto. Item 4- Apresentação e Apreciação dos pedidos de renovação de registro: 

Lar da Caridade, CSEUR, Centro cultural Águia Branca. Sobre o Lar da Caridade: 

Maria Amélia faz a leitura do relatório da visita realizada no lar da caridade e relata os 

projetos que acontecem na instituição, o público favorecido e a importância dos projetos 

realizados na instituição para a comunidade. Refere que além dos projetos a instituição 

também tem uma farmácia comunitária onde são repassados medicamentos mediante 

receita. O lar conta com atendimento odontológico e com o apadrinhamento afetivo 

acompanhado pela Vara da Infância. Após a leitura do relatório, Maria Amélia abre para 

questionamentos dos conselheiros, a representante do Lar explica que quem tem 

interesse no apadrinhamento primeiro precisa ir à Vara da Infância e posteriormente será 

encaminhada ao Lar para avaliação. A equipe da instituição de acolhimento e do Lar da 

Caridade realiza uma avaliação do perfil dos padrinhos e da criança a ser apadrinhada. 

Cláudia explica que o objetivo do apadrinhamento não é um “estágio” para a adoção, que 

os indivíduos tornam apenas padrinhos da criança e não possíveis pais. A representante 

do Lar da Caridade explica que o projeto é da Vara da Infância em parceria com o Lar da 

Caridade e as instituições de acolhimento e que todos caminham juntos para o 

acontecimento desse projeto. A avaliação do padrinho acontece na Vara da Infância e a 

preparação é realizada pelo Lar da Caridade. Após as explicações, os conselheiros 

aprovaram o pedido de renovação do Lar da Caridade.  CESEUR: Maria Amélia faz a 

leitura do relatório da visita realizada no CESEUR e exemplifica as atividades e as rotinas 



de 14 adolescentes que se encontram em situação de privação de liberdade. Apresenta 

também a rotina semanal e mensal dos jovens, além dos atendimentos prestados como 

médico/odontológico e alimentação. Explicita os dormitórios e os demais espaços físicos 

da instituição. Relata uma conversa com um jovem da instituição que refere estar bem na 

casa e tranquilo com as condições oferecidas. A representante da instituição refere que 

os jovens acolhidos no CESEUR sempre dão o relato. O representante da instituição 

relata que ainda não foram feitas as mudanças estruturais apontadas pela Vigilância 

Sanitária e que as obras que estão sendo feitas são reformas simples necessárias para o 

andamento do serviço diário, e que tem previsão de reforma para meados deste ano, 

inclusive com mudança de endereço. Vale ressaltar que os jovens hoje não se encontram 

mais no alojamento e que ocupam outro espaço. Hoje a gestão da instituição (desde 

2012) não é mais do município e sim do estado. A instituição atende como internação 

desde 2005, relata o histórico da instituição. A renovação é aprovada pelos conselheiros.- 

Águia Branca: Laudete faz a leitura da visita ao Centro de Capoeira Águia Branca, relata 

a vulnerabilidade social das crianças atendidas no centro e uma possível mudança de 

endereço do local. Explica as ações desenvolvidas no centro além da prática de capoeira 

como informática, etc. Relata o corpo clínico e a estrutura física do centro e refere que a 

mesma conta com doações para oferecimento de lanches aos participantes. Refere que a 

comunidade também faz doações para pagamento de luz, água e  materiais de limpeza. E 

solicita a renovação do registro para que algumas diretrizes mais necessárias possam ser 

atendidas como a criação de dois banheiros (masculino e feminino) e reparos nas fiações 

elétricas. A representante da instituição, Núbia, diz ser tranquilo a questão dos banheiros 

e que quando a vigilância visitou a instituição esse não foi um item exigido. Em relação à 

fiação do local, sugere isolar os fios que estão expostos, com possíveis canaletas. Núbia 

refere ser possível fazer as adequações em um prazo de 15 dias para renovação do 

Centro. A conselheira Eclair refere a preocupação  com o alvará vencido, após conversa 

com os conselheiros. Após apontamentos foi sugerido uma nova visita e posterior 

apresentação do relatório na plenária de maio. 5- Apresentação e apreciação do pedido 

de registro: GRAUU – Grupo de Apoio e Adoção em Uberaba. Devido a ausência de 

um representante do GRAUU o pedido ficará para a próxima plenária. Item Informes:- 

Pedido de renovação de registro/FETI: a visita técnica e analise documental será 

realizada pelas conselheiras Iranilde e Eclair. Outro informe Encontro Intersetorial do 

Sistema de Garantia de Direitos da Criança e do Adolescente – SGDCA – CRAS 

BOA VISTA: Verediana explica sobre as reuniões territoriais que surgiram através da 

Roda de Conversa e relata que as mesmas acontecem mensalmente nos CRAS, sendo a 



próxima dia 08/04 às 14:00 no CRAS Boa Vista. Informes sobre a Roda de Conversa – A 

próxima Roda de Conversas será no dia 30/04 às 8:30 no ICBC. Saldo de contas 

FUMDICAU: Conta 7.000-9: R$14.739,14 (quatorze mil setecentos e trinta e nova reais e 

quatorze centavos) e conta 200.000-8 é de R$ 823.555,42 (oitocentos e vinte e três mil, 

quinhentos e cinquenta e cinco reais e quarenta e dois centavos.) 7 -  Encerramento: O 

Vice presidente Marcio agradece a todos os presentes e encerra a plenária às 15:45,  

essa ata foi redigida por mim Dagma Wanderléia Costa – 1ª secretária do COMDICAU e 

será lida e aprovada pelos conselheiros presentes: Adriana Alves Carvalho, Mario Vilmair 

Silvestre Pereira Junior, Eclair Gonçalves Gomes, Dagma Wandeleia Costa, Pblo 

Fernando Paula Lemos, Lucia França de Almeida, Maria de Fátima Vieira, Jaqueline 

Roméria, Julia Graziela Fernandes Ferreira, Dione Glaucia Fontgande, Nathalia de 

Carvalho Bisinoto, Evaldo Fachinelli dos Reis, Onildo Barbosa, Irenildes Dias Guimarães,  

Maria Amelia Pansane Seabra, Amélia Maria Rezende Naves, Laudeth Alves dos Reis, , 

Marta de Oliveira, Juliana Maria Lanzarini e Letícia Costa Range Teixeira.  

 

 

 

 


